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APRESENTAÇÃO

Realizamos neste último ano de 2011 um esforço de atualização e renovação dos marcos estratégicos orientado-
res da instituição para o período 2012-2015. Iniciado com as conversas da Presidência junto aos servidores, no primeiro 
semestre, e depois com as Rodas de Conversa, no segundo semestre, passando, por fim, pela realização de uma oficina de 
planejamento em dezembro com toda a direção da instituição. 

Completado este ciclo de atividades, a par das mudanças organizacionais operadas ao longo do ano passado, 
temos sim elementos para comemorar os avanços obtidos tanto na gestão interna quanto na imagem e papel externos da 
instituição. Entretanto, ainda há muito por fazer principalmente no sentido da melhoria da comunicação e da transpa-
rência dos mecanismos de gerência. 

Este presente Plano de Ação 2012-2013 constitui-se numa proposta de ação de curto e médio prazo como um passo 
inicial para a construção de um debate mais amplo sobre visões prospectivas do ambiente mundial e nacional que afetam 
a atuação da instituição no horizonte de tempo até 2015. Queremos, entretanto, neste ano de 2012 levar adiante os passos 
vislumbrados para a consecução do Planejamento Estratégico 2012-2015.

No presente documento, há compromissos firmados em prol de soluções para o destravamento de questões práticas, 
mas de grande importância para a facilitação da execução do nosso plano de trabalho. Levaremos com firmeza estas determi-
nações assumidas. Precisamos, contudo, contar com o apoio e entendimento de todos os servidores para o êxito deste Plano.

Levamos a conhecimento público, desde o início de nossa gestão tanto quanto agora, nossas preocupações, nos-
sas decisões e, principalmente, a memória dos encaminhamentos tomados. Este documento do Plano de Ação 2012-2013 
é mais um registro de nossa atuação republicana.

Atenciosamente
Marcio Pochmann

Presidente
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1. INTRODUÇÃO

O Plano de Ação 2012-13 foi elaborado pela Direção do Ipea, nos dias 01 e 02 de dezembro de 2011, em Oficina de 
Planejamento que teve o objetivo de apresentar, sugerir e discutir elementos basilares de um novo plano de trabalho em 
consonância com as preocupações de renovação e consolidação de caminhos e rotas estratégicas, visando à melhoria de 
suas capacidades institucionais.

Este Plano de Ação busca, além de orientar a realização do plano de trabalho do corrente ano, dar respostas a 
várias das preocupações indicadas por mais de 100 servidores, durante o processo de discussão das Rodas de Conversa, 
realizadas na sede em Brasília e na unidade do Rio de Janeiro, no mês de agosto de 2011.

Reconhece-se que há uma sintonia geral no Ipea sobre a necessidade urgente de se repensar mecanismos, siste-
mas e procedimentos para fazer um uso mais otimizado e efetivo dos recursos que a casa dispõe, seja tempo, capacidades, 
estruturas internas, sistemas, conhecimentos ou mesmo suas relações institucionais.

Considerando-se que mudanças são necessárias, o grande desafio para este ano de 2012 é planejá-las adequada-
mente e construir as bases internas para garantir que esse processo aconteça. O Plano de Ação, elaborado na oficina de 
diretores e assessores, é o início da resposta a este desafio.

O Plano de Ação, fundamentalmente, constrói um mapa de ações para 2012 e 2013, conduzido por três idéias-força 
as quais definirão áreas de trabalho: (i) integrar o conhecimento, a informação e os dados dos entes da República para 
fortalecer e qualificar as análises produzidas pelo Ipea; (ii) transformar o Ipea em indutor e referência na construção do 
conhecimento sobre o desenvolvimento; e (iii) implementar processos cooperativos internos para o fortalecimento insti-
tucional, com maior integração no Ipea.
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A estratégia de planejamento a ser conduzida não se esgota na construção do Plano de Ação. Na verdade, este 
plano constitui-se na primeira fase da estratégia e visa apontar para mudanças prioritárias, ainda em 2012, em mecanis-
mos atualmente existentes de gestão, monitoramento e controle. Em paralelo, a instituição levará adiante um esforço de 
realização, a partir de março de 2012, de um ciclo de trabalhos, visando ao Planejamento Estratégico de longo prazo (para 
o período 2012-15).

O processo de elaboração do Plano de Ação

A Oficina de Planejamento com a direção do Ipea foi realizada visando à elaboração de um Plano de Ação com 
aplicação imediata e voltado para que o plano de trabalho de toda a organização venha a ser operado de forma integrada 
e estruturada, buscando aprimorar a gestão de processos e criar novas rotinas de trabalho interno para o período de 2012 
a 2015.

O Plano de Ação foi discutido e construído a partir de visões e debates entre o grupo diretivo do Ipea, durante a 
Oficina de Planejamento, onde se consideraram, de um lado, as sugestões e reivindicações dos servidores da instituição 
ouvidos nas Rodas de Conversa e, de outro, a experiência e leitura do corpo dirigente quanto aos problemas, fraquezas e 
pontos fortes da instituição.

Todas as orientações tomadas para o Plano de Ação foram devidamente pactuadas entre diretores e assessores 
e passam a se constituir em rota a seguir na direção de um Ipea que otimiza o uso dos seus recursos mais importantes: 
a capacidade, o conhecimento e o tempo dedicado de sua equipe para contribuir estrategicamente com os desafios do 
desenvolvimento brasileiro.

Reconhece-se que a força da instituição é uma consequência direta da fortaleza de seus servidores. É compreen-
são de todos que, somente com um uso ótimo de suas forças internas, o Ipea crescerá em sua capacidade de influenciar o 
pensamento nacional sobre o desenvolvimento e as políticas do Estado brasileiro.

Importa destacar, assim, que o Plano de Ação desenhado na Oficina de Planejamento define os momentos e pro-
cessos chave para a construção de um Planejamento Estratégico interno. Além disso, o acordo resultante do trabalho de 
dois dias sinaliza o compromisso de diretores e assessores em levar adiante a construção de uma equipe diretiva integrada.
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2. PLANO DE AÇÃO ELABORADO

Iniciado a oficina de planejamento com o resgate do planejamento iniciado em 2008 – o qual definiu os eixos es-
tratégicos do desenvolvimento brasileiro - e dos elementos substantivos gerados nas auscultas aos servidores, as Rodas de 
Conversa de 2011, o debate sobre visões de futuro para o Ipea teve lugar. Na verdade, buscou-se discutir quais elementos 
e ideias seriam necessários construir ou reconstruir internamente uma trajetória plausível para se chegar a um futuro 
desejado no cenário 2012-2015. 

O presidente do Ipea ressaltou aspectos cambiantes da conjuntura nacional e internacional, assim como os desa-
fios e oportunidades que se abrem para o Brasil neste cenário inédito do capitalismo global: o mundo está diante de um 
processo de formação de uma nova arquitetura financeira internacional, que se dá em paralelo com mudanças na geopo-
lítica internacional. Configura-se, enfim, no presente momento, um contexto de crise mundial profunda com impactos 
pronunciados sobre o Brasil, devendo, portanto, influenciar bastante a atuação do Ipea neste novo ciclo da vida nacional.

Construir uma visão do Ipea para o período que se estende a 2015, que dê conta desta nova realidade global e 
nacional pressupõe entender o que motiva as pessoas a realizar as escolhas de temas de trabalhos e modos de organizar 
este trabalho; especialmente numa instituição em que o principal produto é algo imaterial como o conhecimento.

A discussão realizada, em perspectiva de balanço da atual gestão, reconheceu que existem temas e processos a 
serem aperfeiçoados para os quais se faz necessário que o próprio Ipea organize consensos internos quanto à necessidade 
de mudanças.

A motivação é o principal instrumento que se deve usar para enfrentar o problema da identidade institucional 
do Ipea hoje e o método de trabalho usado na instituição, atualmente, é inadequado e incongruente com o desafio com o 
qual de depara o Instituto. Percebe-se que a forma como a instituição está organizada não dá conta do que se necessita: há 
sobreposição de agendas, assim como temas relevantes que tendem a ficar de fora da agenda de trabalho, e com relação à 
efetividade de sua atuação, a despeito das mudanças realizadas nos últimos anos, ainda apresenta necessidade de elevar 
o nível de articulação e comunicação dos processos internos de trabalho. Tais deficiências têm se tornado impeditivas 
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para realizações organizacionais mais estruturantes quer seja quanto à projeção interna da instituição quer quanto a 
uma maior projeção no ambiente externo.  

Sem dúvida, há avanços em relação ao que existia 2008, quando se iniciou um processo de Planejamento Estra-
tégico. Hoje, já existe um Ipea diferente. Houve fortalecimento institucional e maior reconhecimento externo, novas 
diretorias foram criadas e outras fortalecidas, assessorias à presidência foram criadas, há missões internacionais e muitas 
atividades em grupos de trabalho integradores.

Para ir-se em direção a um Ipea que, em 2015, seja forte na singularidade da sua identidade institucional – a 
pesquisa aplicada – mas que ao mesmo tempo o diferencie de outros atores presentes hoje na sociedade e no mercado, os 
quais também produzem conhecimento para o desenvolvimento, o presente Plano de Ação propõe desenvolver excelência 
na casa em três campos de atuação. Para tal o Ipea deveria se encaminhar para:

acessar e integrar as informações e dados produzidos pelos entes da República (Executivo, Judiciário e Legisla-
tivo), aos quais o Ipea e nenhum outro ator institucional têm acesso, tornando esse um importante diferencial da sua 
produção;

construir um método cooperativo de trabalho na casa, indo além da hiperespecialização interna, já que essa é 
uma característica oferecida também por outros atores;

conduzir estrategicamente a construção do pensamento nas ciências da sociedade no Brasil, influenciando o 
pensamento brasileiro que está na base da tomada de decisões em vários níveis de governo e na formação de novas lide-
ranças em todos os níveis e setores.

Assim, até 2015, o Ipea aumentaria capacidades e capitais institucionais, na sua atuação interna e externa, para 
se tornar um ator cada vez mais relevante em um cenário global no qual o Brasil assume um novo e mais forte papel 
econômico e político.



12 A partir desses elementos, o documento, dado pela reflexão realizada, traz um conjunto de consensos sobre os 
passos a serem seguidos durante este ciclo de 2012 a 2015, os quais se traduziram em três elementos da visão prospectiva 
Ipea 2012-2015, como pontos de partida do Plano de Ação para o referido ciclo:

O Ipea buscará:

Integrar informação e dados disponibilizados pelos entes da república para subsidiar e fortalecer os estudos e 
pesquisas aplicadas.

Fortalecer o seu papel como referência e elemento indutor da formação do conhecimento sobre desenvolvimento.

Reconhecer, valorizar e promover o trabalho cooperativo no processo interno de produção de um conhecimento 
holístico e complexo.

Esses três elementos são as referências deste presente Plano de Ação com vistas à sinalização das principais 
transformações que a instituição precisa alcançar ao longo dos próximos quatro anos. O Plano de Ação foi desenhado em 
trabalhos de subgrupo e plenária, com a identificação dos resultados esperados em cada um dos elementos/eixos da visão 
2015 e com o seu detalhamento em macroações, buscando identificar com mais clareza aquelas a serem desenvolvidas 
inicialmente no período mais próximo de 2012-2013, com seus respectivos prazos e unidades responsáveis.
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Tabelas de detalhamento do Plano de Ação

(I) Integrar informação e dados disponibilizados pelos entes da república para subsidiar e fortalecer os estudos e pesquisas aplicadas

1. Banco de Bases Estatísticas do Ipea consolidado e difundido
Responsável 
Astec

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Definir escopo do 
Banco de Bases Esta-
tísticas do Ipea

mar/2012 Astec
GT de Base de 
Dados

Mapeamento das bases existentes. Produto: relatório de 
escopo definido.

2
Integrar as atuais 
bases estatísticas do 
Ipea

jun/2012 Astec
GT de Base de 
Dados

Avaliar a necessidade de contratação externa para pro-
gramação de software. Sub-ação: trabalho prévio com os 
programadores.

3
Aperfeiçoar modelo 
de gestão das bases 
de dados

ago/2012 Astec
GT de Base de 
Dados

Mecanismos institucionais. Otimizar o serviço de esta-
tística da casa para atender às demandas. Inicio em ju-
lho/2012.

4

Capacitar e sensibili-
zar servidores para a 
utilização das bases 
de dados

out/2012 Astec Dides, Ascom Plano de Comunicação.

5
Difundir interna 
e externamente o 
banco de dados

out/2012 Astec Ascom Definir critérios de difusão.



14 (I) Integrar informação e dados disponibilizados pelos entes da república para subsidiar e fortalecer os estudos e pesquisas aplicadas

2. Plataforma de funcionalidade que otimiza o acesso aos bancos de dados 
da República implantada

Responsável 
Astec

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Identificar os bancos 
de dados e caracte-
rizá-los

mar/2012 Astec Dides Sincronizar ações de acordo com progressos do BBE.

2
Construir a metodo-
logia a ser utilizada 
na plataforma

jun/2012 Astec Dides

3
Desenvolver ou ad-
quirir a ferramenta 
(plataforma)

dez/2012 Astec Dides
Algumas soluções podem demorar mais, necessitando re-
dimensionamento do sistema.

4
Implantar modelo de 
gestão da plataforma

dez/2012 Astec
Sub-ações: 1. Definir os recursos humanos responsáveis 
pela administração/manutenção da plataforma. 2. Am-
pliar equipe de suporte à plataforma.

5
Capacitar os usuários 
internos

a partir de 
dez/2012

Astec
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(II) Fortalecer o papel do Ipea como referência e indutor na formação do conhecimento sobre desenvolvimento

1. Sistema de fomento implantado, visando a integração e disseminação das pesqui-
sas sobre desenvolvimento nas ciências da sociedade

Responsável 
Aspla

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Avaliar as concessões de bolsas 
e auxílios efetuadas nos diversos 
programas de fomento

mar/2012 Aspla
Dides e demais 
diretorias

Já em andamento (definir método e objetivo de 
avaliação).

2
Definir política de fomento do 
Ipea de acordo com o Plano Es-
tratégico

set/2012 Aspla
Dides e demais 
diretorias

Propor diretrizes com base em prioridades do 
Planejamento Estratégico e do Plano de Traba-
lho e estabelecer critérios de seleção. Estabele-
cer sistemática de aproveitamento dos produ-
tos. Interface com elaboração do plano.

3
Implantar política de fomento do 
Ipea dez/2012 Aspla Dides
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2. Política de disseminação e informação externa pactuada e implantada
Responsável
Ascom 

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Segmentar o público que se dese-
ja alcançar

mar/2012 Ascom Comitê editorial
Com base no Planejamento Estratégico e no Pla-
no de Trabalho.

2

Definir se os produtos, eventos e 
intervenções (artigos, entrevistas 
etc.) existentes são adequados ao 
alcance do público identificado

jun/2012 Ascom Comitê editorial

3
Implantar política de dissemina-
ção e informação

dez/2012 Ascom Comitê editorial

Adaptar produtos e conceber os necessários; 
estabelecer estratégia de divulgação para pú-
blicos específicos; capacitar o corpo técnico 
para regras básicas de comunicação. A partir 
de junho/2012.

4
Avaliar periodicamente a política 
de comunicação e disseminação

out/2012 Ascom Comitê editorial
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(II) Fortalecer o papel do Ipea como referência e indutor na formação do conhecimento sobre desenvolvimento

3. Sistema de articulação regional de produção de conhecimento implantado
Responsável
Assessoria da Presidência

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1

Elaborar e encaminhar projeto 
básico para a criação de 4 unida-
des descentralizadas permanentes, 
com proposta de criação de car-
gos, mudança no Estatuto, etc.

jan/2012
Assessoria da 
Presidência e 
Dides

Criar uma estrutura no Ipea Brasília, responsá-
vel pelas unidades regionais.

2
Identificar, selecionar e nomear 
chefes das unidades

mar/2012
Assessoria da 
Presidência

Diretorias

3
Elaborar Plano de Monitoramento 
para as unidades

mar/2012
Assessoria da 
Presidência

Pode incluir apresentação de produtos, relató-
rios, realização de seminários, etc.

4 Realização de Codes ago/2012 Ascom
Assessoria da 
Presidência

Codes servirão para validação da proposta den-
tro e fora do Ipea, articulação com atores que 
apoiarão o trabalho das regionais, constituição 
de redes, celebração de ACTs, etc.

5

Elaborar Plano de Trabalho das 4 
unidades, incluindo ACTs, ações 
de fomento regional, plataforma 
de pesquisa em rede, etc.

dez/2012
Assessoria da 
Presidência

Chefes das 
unidades

Planos de trabalho das regionais devem ter for-
te âncora nos mecanismos de fomento: ACTs, 
Plataforma Ipea de Pesquisa em Rede, PNPD, 
etc. Inicia em julho/2012.
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4. Sistema de articulação internacional de produção de conhecimento implantado
Responsável 
Assessoria da Presidência

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1

Elaborar e encaminhar projeto bá-
sico para as missões internacionais 
e validar esse projeto junto aos 
atores relevantes no Itamaraty ou 
Presidência

jan/2012
Assessoria da 
Presidência e 
Dides

Criar uma estrutura no Ipea Brasília, respon-
sável pelas missões (presidência em interface 
com unidades regionais).

2

Identificar, selecionar e nomear 
chefes das missões internacionais, 
com a validação dos planos de tra-
balho apresentados no processo 
seletivo

fev/2012
Diretorias e 
Assessoria da 
Presidência

3
Elaborar plano de monitoramento 
dos planos de trabalho das missões 
internacionais

mar/2012
Assessoria da 
Presidência

Pode incluir apresentação de produtos, relató-
rios, realização de seminários, etc.

4
Definir temas, escopo e cronogra-
ma de projetos internacionais de 
pesquisa em rede

mar/2012
Assessoria da 
Presidência e 
Diretorias

5

Elaborar plano de monitoramen-
to dos planos de trabalho dos pro-
jetos internacionais de pesquisa 
em rede

mar/2012
Assessoria da 
Presidência

Pode incluir apresentação de produtos, relató-
rios, realização de seminários, etc.

6
Identificar parceiros, realização 
de viagens prospectivas: América 
Latina, Ásia, África, EUA e Europa

ago/2012 Diretorias
Missões na América Latina apoiarão e articula-
rão esses encontros. Inicia em março/2012.
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(II) Fortalecer o papel do Ipea como referência e indutor na formação do conhecimento sobre desenvolvimento

4. Sistema de articulação internacional de produção de conhecimento implantado Responsável 
Assessoria da Presidência

7
Chamada pública internacional 
para a Rede Ipea dez/2012

Assessoria da 
Presidência e 
Dides

Inicia em setembro/2012.

8

Realização de fórum internacio-
nal, em 2013, dentro da Code, 
envolvendo instituições congê-
neres ao Ipea

ago/2013
Assessoria da 
Presidência e 
Ascom

Esse fórum servirá para a constituição de uma as-
sociação internacional de institutos de pesquisa e 
planejamento. Pela proposta, 2012 não terá Code 
nacional, apenas Codes regionais. A Code nacio-
nal, agora apenas Code; por também envolver 
atividade internacional, ocorrerá em 2013.

(III) Reconhecer, valorizar e promover o trabalho cooperativo no processo de produção de um conhecimento holístico e complexo no Ipea

1. 100% dos servidores do Ipea envolvidos em programas de atualização e experi-
mentação para atuar de forma integrada e lidar com a complexidade

Responsável 
Dides

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Elaborar Plano de Capacitação 
Continuada

jun/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Sub-ação: finalizar levantamento de competên-
cias. Ação prevista para o início de junho.

2
Elaborar as estratégias e os con-
teúdos dos programas

set/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Incluindo curso de formação dos novos servi-
dores (pós-concurso) em novos formatos que 
considerem experiências nas diretorias/asses-
sorias. Estágios nas diretorias, assessorias e 
presidência (sistema de trainees).

3
Capacitar, progressivamente, os 
servidores do Ipea dez/2013 Dides

Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Capacitar 10% em 2012, 30% em 2013, 30% em 
2014, 30% em 2015 – observar estes percentuais 
quando da construção do Plano Estratégico e 
dos próximos planos de ação.
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2. 100% dos TPPs, identificados, estarão capacitados para o trabalho integrado e para 
lidar com a complexidade do processo de desenvolvimento

Responsável 
Dides

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1 Identificar público-alvo mar/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Ação prevista para o início de março.

2
Elaborar Plano de Capacitação 
Continuada

mai/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Adaptar os cursos para construção de uma gra-
mática interna sobre o desenvolvimento brasi-
leiro.
Ação prevista para o início de maio.

3
Capacitar, progressivamente, os 
servidores do Ipea dez/2013 Dides

Capacitar 15% dos servidores em 2012, 35% em 
2013, 25% em 2014, 25% em 2015 – observar es-
tes percentuais quando da construção do Plano 
Estratégico e dos próximos planos de ação.
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(III) Reconhecer, valorizar e promover o trabalho cooperativo no processo de produção de um conhecimento holístico e complexo no Ipea

3. Sistema de avaliação e de incentivos implantado
Responsável 
Dides

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Definir critérios de avaliação 
que considerem os trabalhos co-
letivos

mai/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Vinculados ao processo normatizado.
Ação prevista para o início de maio.

2
Consensuar, com a Diretoria 
Colegiada, a utilização simétrica 
dos critérios de avaliação

mai/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Ação prevista para o início de maio.

3
Propor, ao MPOG, um sistema de 
avaliação de todos os servidores 
de acordo com a produtividade

mai/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Ação prevista para o início de maio.

4

Divulgar os critérios e revisão 
das normas atuais de participa-
ções em seminários, viagens in-
ternacionais, nomeações de DAS

jul/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Ação prevista para o início de julho.

5
Implantar sistema de avaliação e 
incentivos

dez/2012 Dides
A partir de junho/2012. Ação deve estar imple-
mentada no início de dezembro.
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4. O Ipea ampliou sua capacidade de trabalho e disseminação de suas iniciativas até 
2015, preenchendo suas lacunas de competências. 

Responsável
Presidência

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Implantar política de renovação 
dos quadros do Ipea dez/2012 Dides  Presidência

Definir prazos de ações e quantitativo anual a 
partir da política definida, com inicio em 2012.

2
Implantar política de cessão de 
servidores

dez/2012 Dides
Comitê Técnico 
de Gestão de 
Pessoas

Avaliar formas de atração de servidores do Ipea 
cedidos, rever critérios para cessão de servido-
res (conforme interesse do Ipea). Ação prevista 
para o início do mês.
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III) Reconhecer, valorizar e promover o trabalho cooperativo no processo de produção de um conhecimento holístico e complexo no Ipea

dez 13)
Responsável
Aspla

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Definir estrutura e sistemática 
de elaboração do Plano Estra-
tégico

mar/2012 Aspla
Definição efetuada a partir da discussão com di-
retores e assessoria. Sub-ação: capacitação em 
planejamento para gestores

2
Definir temas/problemas multi-
disciplinares

mai/2012 Aspla
Diretorias + 
Aspla + Astec

temas/ problemas prioritários definidos e acor-
dados

3 Elaborar o Plano Estratégico out/2012 Aspla
Diretorias + 
Aspla + Astec

definição do Plano Estratégico e projetos priori-
tários associados, com as interdisciplinaridades 
e responsabilidades

4
Elaboração do I Plano de Tra-
balho vinculado ao novo Plano 
Estratégico

dez/2012 Aspla
Construção dos planos de trabalho das diretorias, 
contemplando os projetos institucionais, níveis de 
prioridade, fomento, divulgação (até o dia 10/dez).

5 Executar Plano Estratégico dez/2012 Aspla Até o dia 20/dez. 

6 Monitorar Plano Estratégico
jul/2013 e 
dez/2013

Aspla Articulação com diretorias e assessoria

6. Estrutura de governança revista e implantada  (até dez 12) Responsável
Presidência

Ações Prazo Responsável Interface Observações

1
Organização a partir do Plano 
Estratégico

out/2012
Chefia de 
Gabinete
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Plano de Ação e Rodas de Conversa

Um dos objetivos da Oficina de Planejamento foi o de tratar da incorporação de sugestões, críticas e contribuições 
geradas pelo corpo de servidores da instituição nos eventos realizados no formato de rodas de conversa. Realizadas em 
agosto de 2011, na sede em Brasília e na unidade do Rio de Janeiro, estes encontros recolheram uma grande quantidade e 
diversidade de visões críticas construídas em debates coletivos por mais de 90 servidores do Ipea.

As contribuições geradas nas “rodas de conversa” geraram subsídios para fortalecer os consensos e para a efeti-
vação de um clima colaborativo de trabalho em conjunto na casa. Assim, relações substantivas foram firmadas entre o 
Plano de Ação desenhado na oficina de diretores e assessores e o que foi identificado durante as rodas de conversa.

No relatório das Rodas de Conversa, os problemas mais significativos identificados nos debates dos grupos de 
servidores foram agrupados em sete dimensões:

O planejamento e os planos de trabalho do Ipea carecem de maior articulação; sendo que os trabalhos das equi-
pes e dos técnicos individualmente são mais orientados pelo fluxo da demanda externa do que por uma priorização e 
tomada de decisões estratégicas;

Há poucos mecanismos formais (e os existentes são frágeis) de controle de qualidade da produção institucional;

O Ipea é organizado internamente em estruturas gerenciais que pouco ajudam a tornar mais efetivos seus pro-
cessos de trabalho, o que pode estar afetando a qualidade de seus produtos;

Os recursos humanos do Ipea não são gerenciados de forma adequada e competente;

O modelo de governança adotado no Ipea não integra a criatividade e inteligência da casa para enriquecer 
decisões e, em consequência, é visto como autoritário;
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O Ipea sofre de uma generalizada falta de integração institucional que se expressa em diferentes aspectos e ní-
veis, seja entre diretorias, entre áreas meio e fim, e no nível da sua produção;

Não há consenso, para muitos dos servidores ouvidos nas ”Rodas”, sobre a identidade e a missão do Ipea, em seu 
duplo papel de assessor para políticas de governo e produtor de conhecimento para fomentar criticamente uma visão de 
Estado.

Ainda que o objetivo do processo de escuta das Rodas de Conversa não tenha sido produzir uma lista geral de 
demandas internas a serem necessariamente atendidas em sua totalidade pela diretoria da casa, reconhece-se como ne-
cessário e saudável o estabelecimento de uma ponte e/ou conexão entre as duas atividades para saber o nível de sintonia 
entre o que percebem os servidores e o que efetivamente propõe o Plano de Ação.

Constitui-se, pois, este Plano de Ação também em resposta às inquietudes dos servidores da instituição. É uma 
resposta aos servidores sobre as reflexões, críticas e sugestões que eles apresentaram durante as Rodas de Conversa. Suas 
visões e sugestões foram escutadas e consideradas pela diretoria e, em certa medida, foram levadas em conta nas decisões 
vislumbradas para este Plano de Ação, mas também naquelas efetivamente tomadas ao longo do ano de 2011.

A tabela, a seguir, apresenta uma análise das possíveis pontes entre os desafios/problemas identificados durante 
as Rodas e os resultados esperados e macroações identificados na Oficina de Planejamento de diretores e assessores:



26 Resultados acordados no  
Plano de Ação

Pontes entre o Plano de Ação e  
as Rodas de Conversa

Desafios identificados nas Rodas de 
Conversa

(I) Integrar informação e dados dis-
ponibilizados pelos entes da repú-
blica para subsidiar e fortalecer os 
estudos e pesquisas aplicadas.

Na percepção dos servidores, o Ipea deveria priori-
zar mais estrategicamente os seus trabalhos.

No Plano de Ação, diretores e assessores buscam 
construir com este resultado esperado número (I) 
um posicionamento mais estratégico do Ipea na sua 
singularidade, que o torne mais competitivo face à 
oferta de produtos similares que as academias e con-
sultorias fazem aos tomadores de decisão. Assim, a 
intenção também desta proposta de ação está orien-
tada para uma maior priorização estratégica.

O planejamento e os planos de traba-
lho do Ipea são desarticulados e os 
trabalhos são mais orientados pelo 
fluxo da demanda externa do que por 
uma priorização e tomada de decisões 
estratégicas.

1. Banco de Bases Estatísticas do Ipea 
consolidado e difundido.

2. Plataforma de funcionalidade que oti-
miza o acesso aos bancos de dados da 
República implantada.
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Resultados acordados no  
Plano de Ação

Pontes entre o Plano de Ação e  
as Rodas de Conversa

Desafios identificados nas Rodas de 
Conversa

(II) Fortalecer o papel do Ipea, como 
referência e indutor na formação 
do conhecimento sobre desenvolvi-
mento.

Os servidores afirmam que a qualidade da produ-
ção disseminada pelo Ipea não é suficiente para 
manter a credibilidade que a casa necessita para 
aumentar sua influência na tomada de decisões. 
Informam que não existem mecanismos 
adequados para garantir esta qualidade na 
produção.

O resultado esperado número (II) e as macro-
-ações a ele relacionadas prevêem a instauração 
de sistemas que buscarão aumentar o capital 
institucional do Ipea para que se torne um ator 
mais influente. O Plano de Ação não explicita 
mecanismos de controle de qualidade dentro 
dos pacotes de sistemas a serem desenvolvidos. 
Assim, é importante assegurar que serão 
adotadas medidas para garantir a qualidade, já 
que o alerta dos servidores é um risco relevante 
ao conjunto dessas macro-ações.

Não há mecanismos formais de controle 
de qualidade da produção no Ipea.

1. Sistema de fomento implantado vi-
sando a integração e disseminação das 
pesquisas sobre desenvolvimento nas 
ciências da sociedade.

2. Política de disseminação e informação 
externa pactuada e implantada.

3.  Sistema de articulação regional de 
produção de conhecimento implantado.

4. Sistema de articulação internacional de 
produção de conhecimento implantado.



28 Resultados acordados no  
Plano de Ação

Pontes entre o Plano de Ação e  
as Rodas de Conversa

Desafios identificados nas Rodas de 
Conversa

(III) Reconhecer, valorizar e promover 
o trabalho cooperativo no processo de 
produção de um conhecimento holístico 
e complexo no Ipea.

O conjunto dos desafios aqui mencionados diz 
respeito a aspectos que os servidores percebem 
como falhas de gerenciamento e liderança dentro 
da casa.

O resultado esperado número (III) e suas macro-
-ações trabalham sobre temas de capacitação dos 
servidores, aumento da quantidade de profissio-
nais trabalhando no Ipea, motivação para o enga-
jamento no trabalho, integração em iniciativas de 
trabalho, planejamento técnico do trabalho diante 
do contexto nacional e internacional e revisão de 
mecanismos de governança. Muitos desses temas 
têm uma relação direta com os desafios elencados 
pelos servidores e efetivamente buscarão respon-
der às necessidades da casa.

Os recursos humanos do Ipea não são 
gerenciados de forma adequada e com-
petente.

O modelo de governança adotado no 
Ipea é pouco transparente, não integra 
a criatividade e inteligência da casa para 
enriquecer decisões e, em consequência, 
é visto como autoritário.

O Ipea sofre de uma generalizada falta 
de integração institucional que se ex-
pressa em diferentes aspectos e níveis, 
seja entre diretorias, entre áreas meio e 
fim, e no nível da sua produção.

O Ipea é organizado internamente em 
estruturas gerenciais que não ajudam a 
tornar mais efetivos seus processos de 
trabalho, o que pode estar afetando a 
qualidade de seus produtos.

1. 100% dos servidores do Ipea envol-
vidos em programas de atualização e 
experimentação para atuar de forma 
integrada e lidar com a complexidade.

2. 100% dos TPPs, identificados, estarão 
capacitados para o trabalho integrado e 
para lidar com a complexidade do pro-
cesso de desenvolvimento.

3. Sistema de avaliação e de incentivos 
implantado.

4. O Ipea ampliou sua capacidade de 
trabalho e disseminação de suas iniciati-
vas, preenchendo suas lacunas de compe-
tências.

5.  Plano Estratégico executado por 
temas/problemas interdisciplinares rela-
cionados ao desenvolvimento brasileiro.

6. Estrutura de governança revista e 
implantada.
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Resultados acordados no  
Plano de Ação

Pontes entre o Plano de Ação e  
as Rodas de Conversa

Desafios identificados nas Rodas de 
Conversa

Combinação dos três resultados 
esperados juntos

A alta direção do Ipea não questionou a 
atual missão da casa e reafirmou em diversas 
passagens que a pesquisa aplicada é o que dá 
singularidade à sua identidade institucional. Dar 
conta de contribuir com o desenvolvimento bra-
sileiro no marco da missão do Ipea está no cen-
tro das prioridades expressadas pela Diretoria da 
casa. Assim, os resultados esperados acordados 
no Plano de Ação se combinam nesta direção 
porque buscam somar o aumento da influência 
do Ipea, tanto na construção do pensamento 
brasileiro, como na definição de políticas públi-
cas, com o aumento da capacidade interna do 
órgão para gerar mais inteligência nacional.

Não há consenso sobre a identidade e a 
missão do Ipea, em seu duplo papel de 
assessor para políticas de governo e pro-
dutor de conhecimento para fomentar 
criticamente uma visão de Estado.



30 3. MONITORAMENTO DO PLANO DE AÇÃO

O monitoramento da execução do Plano de Ação é um componente indispensável deste processo. Sem um ade-
quado mecanismo de accountability no espaço das diretorias e assessorias, de gestão da implementação do Plano (certifi-
cação do alcance dos resultados esperados, revisão das metas quando necessário, ajustes de liderança se adequado, atua-
lização das fases de implementação, etc.) que seja respeitado pelos membros do próprio grupo e reforçado pela autoridade 
da Presidência da casa, todo o Plano de Ação estaria sob risco.

Para levar a efeito o monitoramento permanente do Plano de Ação, de maneira que as mudanças sugeridas te-
nham sua aplicabilidade garantida, a instituição deverá:

1 – instaurar um processo continuado de planejamento ao longo do ano, sintonizando os tempos do planejamen-
to com os prazos dos planos de trabalho individuais dos técnicos;

2 – acordar as datas e prazos para as tarefas a serem realizadas e dar a conhecer para todos para que haja melhor 
controle do processo em todas as suas etapas;

3 – estabelecer uma prática de cobrança de todos os responsáveis indicados no plano para fortalecer o compro-
misso coletivo: os responsáveis devem acordar com os seus colaboradores as tarefas a serem realizadas e suas respectivas 
datas;

4 – estabelecer dois momentos anuais de avaliação formal do Plano de Ação: abril e agosto.
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4. AVALIAÇÃO

O presente Plano de Ação, segundo os seus realizadores, foi avaliado do seguinte modo:

- “esse é um Plano de Ação que leva em consideração muito do que foi exposto nas Rodas de Conversa e traduz muito 
da identidade da atual gestão do presidente Márcio Pochmann: diálogo com a sociedade, construção de redes etc.; o Plano esta-
beleceu um processo mais previsível de ação, com datas e responsáveis e é isso que a casa precisa saber: como as coisas estão 
sendo feitas e com quem as pessoas devem falar se quiserem dialogar sobre os processos especificamente; se as pessoas souberem 
as nossas aspirações e como encaminhá-las isso já vai gerar mais tranquilidade”;

- “é um bálsamo que estejamos construindo isso, é um ganho; e também que estamos começando a caminhar para um 
Ipea que trabalhe de outra forma, articulando diretorias e assessorias; é um desafio, mas acho que a gente demonstrou o desejo 
unânime de trabalhar de forma matricial”;

- “o que fizemos não é [ainda] o Plano Estratégico; o que temos são intenções conectadas que precisam ser operaciona-
lizadas. No ano que vem, vamos ter que tornar essas ações realidade e então já ir imaginando o que fazer nos nossos Planos de 
Trabalho até 2013, porque nada disso é trivial. Seria imperdoável se o Plano de 2013 não vier a refletir isso tudo... assim, 2012 é 
um ano em que se faz convergir as Rodas e essas propostas construídas aqui, para então harmonizar tudo isso em 2013”;

- “com esses dois dias encerramos uma etapa de ouvir a casa; nós vamos encerrar, neste ano 2011, o processo de escuta e 
de diálogo sobre como os colegas vêem a casa; a direção da casa construiu também um diagnóstico: interpretou a fala dos colegas 
e construiu um conjunto de propostas. Isso é o que estamos apresentando aqui, essa passa a ser a linha da casa: é um esforço 
para responder ao anseio dos colegas, e vamos ter uma continuidade no próximo ano”;

- “este é um ciclo de planejamento; agora, fizemos um Plano de Ação que deve ser implementado e comunicado a casa; 
devemos dizer que a elaboração do Plano Estratégico vai ocorrer em 2012 e que haverá novos momentos de participação e escuta 
dos servidores”.
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5. AÇÕES INTERMEDIÁRIAS: OS PRÓXIMOS PASSOS

A elaboração do presente Plano de Ação resultou na orientação de que algumas ações imediatas precisam ser 
garantidas para a efetividade dos trabalhos:

O Plano de Monitoramento, com as ações de accountability dentro do grupo, prazos e mecanismos de gestão de 
riscos e ameaças ao processo deverá ser desenhado e acordado, sob a liderança da Assessoria de Planejamento e Articu-
lação Institucional – Aspla.

Um comitê de diretores e assessores foi criado para facilitar a agilidade do diálogo entre o Ipea e a consultoria, 
para contribuir na continuidade dos trabalhos. Os membros apontados para esse comitê são: Aristides Monteiro (Aspla), 
Fabio Sá e Silva (Chefia de Gabinete), Alexandre Gomide e Ronaldo Garcia (Diest).
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